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 � Confira seus dados impressos neste caderno.
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 � Esta prova contém 50 questões objetivas.
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 � Encontra-se neste caderno a Classificação Periódica, que poderá ser útil para a resolução de questões.

 � As provas terão duração total de 5h e o candidato somente poderá sair do prédio depois de transcorridas 3h, contadas a 
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Para responder às questões 01 e 02, leia a tirinha de 
Fernando Gonsales, publicada pelo perfil @niquel.nausea 
no Instagram, em 23.05.2025.

 QUESTÃO  01

No comentário “Até as árvores ficam ansiosas com tanta 
propaganda”, foram empregadas duas figuras de lingua-
gem, fundamentais para a construção do efeito de humor 
da tirinha. São elas:

(A)	 eufemismo e gradação.

(B)	 hipérbole e gradação.

(C)	personificação e gradação.

(D)	hipérbole e personificação.

(E)	 eufemismo e personificação.

 QUESTÃO  02

A tirinha faz uma crítica, sobretudo,

(A)	 à dependência contemporânea de tecnologias móveis, 
que impossibilita experiências de desintoxicação digital.

(B)	 ao ideário mercantilista que busca apenas transformar o 
contato com a natureza em mais uma peça de marketing.

(C)	ao esvaziamento das experiências pessoais diante da 
necessidade de exposição constante, nas redes sociais, 
de tudo o que se faz.

(D)	ao excesso de experiências oferecidas no ambiente 
digital, que causa inquietação diante da incapacidade de 
se viver tudo o que está disponível.

(E)	 à crescente alienação em relação à incapacidade de se 
conectar com a natureza visando à reconexão espiritual.

Para responder às questões de 03 a 07, leia um trecho da 
obra Ideias para adiar o fim do mundo, uma adaptação de 
duas palestras e uma entrevista realizadas com o autor 
Ailton Krenak.

O fim do mundo talvez seja uma breve interrupção de 
um estado de prazer extasiante que a gente não quer per-
der. Parece que todos os artifícios que foram buscados pelos 
nossos ancestrais e por nós têm a ver com essa sensação. 
Quando se transfere isso para a mercadoria, para os obje-
tos, para as coisas exteriores, se materializa no que a técnica 
desenvolveu, no aparato todo que se foi sobrepondo ao cor-
po da mãe Terra. Todas as histórias antigas chamam a Terra 
de Mãe, Pacha Mama, Gaia. Uma deusa perfeita e infindável, 
fluxo de graça, beleza e fartura. Veja-se a imagem grega da 
deusa da prosperidade, que tem uma cornucópia1 que fica o 
tempo todo jorrando riqueza sobre o mundo… Noutras tradi-
ções, na China e na Índia, nas Américas, em todas as culturas 
mais antigas, a referência é de uma provedora maternal. Não 
tem nada a ver com a imagem masculina ou do pai. Todas as 
vezes que a imagem do pai rompe nessa paisagem é sempre 
para depredar, detonar e dominar.

O desconforto que a ciência moderna, as tecnologias, as 
movimentações que resultaram naquilo que chamamos de 
“revoluções de massa”, tudo isso não ficou localizado numa 
região, mas cindiu o planeta a ponto de, no século XX, termos 
situações como a Guerra Fria, em que você tinha, de um lado 
do muro, uma parte da humanidade, e a outra, do lado de lá, 
na maior tensão, pronta para puxar o gatilho para cima dos 
outros. Não tem fim do mundo mais iminente do que quando 
você tem um mundo do lado de lá do muro e um do lado de 
cá, ambos tentando adivinhar o que o outro está fazendo. 
Isso é um abismo, isso é uma queda. Então a pergunta a 
fazer seria: “Por que tanto medo assim de uma queda se a 
gente não fez nada nas outras eras senão cair?”.

Já caímos em diferentes escalas e em diferentes luga-
res do mundo. Mas temos muito medo do que vai acontecer 
quando a gente cair. Sentimos insegurança, uma paranoia da 
queda porque as outras possibilidades que se abrem exigem 
implodir essa casa que herdamos, que confortavelmente car-
regamos em grande estilo, mas passamos o tempo inteiro 
morrendo de medo. Então, talvez o que a gente tenha de 
fazer é descobrir um paraquedas. Não eliminar a queda, mas 
inventar e fabricar milhares de paraquedas coloridos, diver-
tidos, inclusive prazerosos. Já que aquilo de que realmente 
gostamos é gozar, viver no prazer aqui na Terra. Então, que 
a gente pare de despistar essa nossa vocação e, em vez de 
ficar inventando outras parábolas, que a gente se renda a 
essa principal e não se deixe iludir com o aparato da técnica.

(Ideias para adiar o fim do mundo, 2020.)
1 �cornucópia: vaso em forma de chifre, com frutas e flores que dele extrava-

sam profusamente, antigo símbolo da fertilidade, riqueza, abundância.

 QUESTÃO  03

Segundo as ideias do autor, o “fim do mundo” é representado

(A)	pelo abandono generalizado das tradições ancestrais 
em favor da cultura ocidental.

(B)	 pelo fracasso das revoluções de massa ao tentar produ-
zir uma sociedade mais igualitária.

(C)	pela ruptura total com o mundo existente, causada por 
catástrofes naturais irreversíveis.

(D)	pelo avanço descontrolado da ciência e da técnica sobre 
os povos tradicionais.

(E)	 pela desconexão com um modo de vida que se pauta 
pelo prazer e pelo conforto.
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 QUESTÃO  06

Anacoluto é a mudança de construção sintática no meio 
do enunciado. Um fenômeno muito comum, especialmen-
te na linguagem falada, que ocorre quando aquele que fala 
abstrai-se do começo do enunciado e continua a exprimir-se 
como se iniciasse uma nova frase.

(Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. Nova Gramática do Português  
Contemporâneo, 2007. Adaptado.)

Um trecho do texto em que é possível identificar a presença 
de anacoluto é:

(A)	 “Veja-se a imagem grega da deusa da prosperidade, que 
tem uma cornucópia que fica o tempo todo jorrando rique-
za sobre o mundo” (1o parágrafo).

(B)	 “O desconforto que a ciência moderna, as tecnologias, as 
movimentações que resultaram naquilo que chamamos 
de ‘revoluções de massa’, tudo isso não ficou localizado” 
(2o parágrafo).

(C)	“O fim do mundo talvez seja uma breve interrupção de 
um estado de prazer extasiante que a gente não quer 
perder” (1o parágrafo).

(D)	“quando você tem um mundo do lado de lá do muro e um 
do lado de cá, ambos tentando adivinhar o que o outro 
está fazendo” (2o parágrafo).

(E)	 “Sentimos insegurança, uma paranoia da queda porque 
as outras possibilidades que se abrem exigem implodir 
essa casa que herdamos” (3o parágrafo).

 QUESTÃO  07

Tem valor adjetivo a expressão sublinhada no seguinte trecho:

(A)	 “Então, talvez o que a gente tenha de fazer é descobrir 
um paraquedas” (3o parágrafo).

(B)	“uma parte da humanidade, e a outra, do lado de lá,” 
(2o parágrafo).

(C)	“Todas as vezes que a imagem do pai rompe nessa 
paisagem” (1o parágrafo).

(D)	“Mas temos muito medo do que vai acontecer quando a 
gente cair” (3o parágrafo).

(E)	 “Então, que a gente pare de despistar essa nossa voca-
ção” (3o parágrafo).

 QUESTÃO  04

No primeiro parágrafo do texto, o autor estabelece uma con-
traposição simbólica entre o feminino e o masculino para

(A)	 ilustrar como a figura feminina da Terra é associada à 
abundância, enquanto a figura masculina é mais relacio-
nada à força destrutiva.

(B)	 destacar o papel central do homem nas antigas mitolo-
gias, como expressão de força física e racionalidade.

(C)	criticar a ausência de figuras masculinas nas tradições 
culturais mais antigas, que valorizavam apenas o sagra-
do feminino.

(D)	defender que as sociedades atuais priorizam o culto ao 
pai, símbolo da proteção e da autoridade, em detrimento 
da Mãe Terra.

(E)	 argumentar em favor do progresso, associado ao masculi-
no, como um complemento necessário, no mundo moder-
no, à figura materna primitiva.

 QUESTÃO  05

No último parágrafo, o autor faz uma analogia que utiliza as 
imagens da “queda” e do “paraquedas”. Ao propor que fabri-
quemos paraquedas, Krenak sugere

(A)	evitar que a queda aconteça, ainda que se esteja pre-
parado.

(B)	 superar a queda, de modo a sequer se aproximar dela.

(C)	prever o percurso da queda, para desenvolver um 
aparato eficiente.

(D)	eliminar a possibilidade da queda, mesmo contra todas 
as evidências.

(E)	atenuar o impacto da queda, já que esta se mostra 
inevitável.
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 QUESTÃO  09

Em um processo de formação de palavras, uma palavra 
pode mudar de classe gramatical sem sofrer alteração em 
sua forma. A este processo de enriquecimento vocabular 
pela mudança de classe das palavras chama-se derivação 
imprópria.

(Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. Nova Gramática do  
Português Contemporâneo, 2007. Adaptado.)

A palavra sublinhada que é um exemplo de derivação 
imprópria é:

(A)	 “No avesso das palavras” (1a estrofe).

(B)	 “amei-te sem o saber” (2a estrofe).

(C)	“a espera do silêncio” (4a estrofe).

(D)	“o teu imperceptível crescer” (1a estrofe).

(E)	 “na contrária face” (1a estrofe).

 QUESTÃO  10

Dizia Obermann no Senancour: “Eu sinto: eis a única pa-
lavra do homem que exige verdades. Eu sinto, eu existo para 
me consumir em desejos indomáveis, para me embeber na 
sedução de um mundo fantástico, para viver aterrado com o 
seu voluptuoso engano.”

(Alfredo Bosi. História concisa da literatura brasileira, 2022.)

A citação estabelece uma aproximação do poema de Mia 
Couto à estética do movimento

(A)	 realista-naturalista.

(B)	 ultrarromântico.

(C)	parnasiano.

(D)	dadaísta.

(E)	 pós-modernista.

Para responder às questões de 08 a 10, leia o poema 
“Desencontro (2)”, de Mia Couto.

No avesso das palavras
na contrária face
da minha solidão
eu te amei
e acariciei
o teu imperceptível crescer
como carne da lua
nos noturnos lábios entreabertos

E amei-te sem saberes
amei-te sem o saber
amando de te procurar
amando de te inventar

No contorno do fogo
desenhei o teu rosto
e para te reconhecer
mudei de corpo
troquei de noites
juntei crepúsculo e alvorada

Para me acostumar
à tua intermitente ausência
ensinei às timbilas1

a espera do silêncio
(Mia Couto. Poemas Escolhidos, 2016.)

1 �timbila: instrumento musical de percussão, do tipo xilofone, tradicional de 
Moçambique.

 QUESTÃO  08

A situação amorosa descrita pelo eu lírico envolve

(A)	o desespero causado pela separação da amada, e a 
consequente aceitação de sua ausência definitiva.

(B)	um momento de plenitude e paixão extrema, interrom-
pido pela morte da pessoa amada.

(C)	uma relação amorosa conflituosa que alterna momentos 
de euforia e ressentimento.

(D)	a negação do próprio desejo amoroso diante da solidão 
imposta pela ausência da pessoa amada.

(E)	um sentimento solitário, manifestado no silêncio e mol-
dado pela ausência da pessoa amada.
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 QUESTÃO  11

The text is mainly about

(A)	 the Biosphere 2 experiment, with its weaknesses and 
lessons to be learned.

(B)	 controversies between experts about the value of the 
Biosphere 2 project.

(C)	the dangers of trying to artificially reproduce Earth’s 
environment and life.

(D)	the efforts of the research team to survive inside the 
Biosphere 2 facility.

(E)	 the Biosphere 2 structure, with its glass buildings and 
wide surroundings.

 QUESTÃO  12

In the fragment from the first paragraph “It’s seemingly a little 
capsule of Earth”, the underlined expression means

(A)	 a miniature of Earth.

(B)	 a geological formation on Earth’s surface.

(C)	a portion of Earth inside a capsule.

(D)	a remedy capsule to save the Earth.

(E)	 a spaceship capsule down on Earth.

 QUESTÃO  13

In the excerpt from the second paragraph “The scenery forms 
the perfect background for the futuristic experiment that once 
took place here”, the underlined term refers to

(A)	 the perfectness with which Biosphere 2 was constructed.

(B)	 the desert of Arizona and its geographical features.

(C)	the innovative architecture of the Biosphere 2 complex.

(D)	the unusual experience of living inside a capsule for two 
years.

(E)	 the science fiction reality of the Biosphere 2 human 
colony.

 QUESTÃO  14

According to the third paragraph, one major ecological 
imbalance that compromised human habitability in Biosphere 2  
was the

(A)	 unexpected incident leading to illnesses and death.

(B)	severe food diet program the research team were 
forced to.

(C)	oscillation of oxygen levels inside the capsule.

(D)	extermination of a number of animal species and plants.

(E)	 impact of expanded carbon dioxide levels.

Read the text to answer questions from 11 to 14.

In the middle of the vast Arizona desert, in the United 
States, there’s a structure that seems taken straight out of the 
pages of science fiction. Inside a massive complex of glass 
pyramids and towers, spread across 1.2 hectares, stands 
a tropical rainforest topped by a 7.6-meter-high waterfall, a 
savannah and a fog desert. It’s seemingly a little capsule of 
Earth, which is why the structure is called Biosphere 2 — 
named after our own planet, Biosphere 1.

The scenery forms the perfect background for the 
futuristic experiment that once took place here. In the early 
1990s, eight people locked themselves inside, sealed off from 
the outside world for two years, to explore the challenges of 
living in a self-contained system — a prerequisite for building 
colonies in outer space. They fed themselves from the crops 
they grew, they recycled their own wastewater and they cared 
for the plants that produced their oxygen.

In terms of sustaining human life, the experiment did not 
go well. Oxygen levels fell significantly, making the inhabitants 
sick, while carbon dioxide (CO2) levels increased. Countless 
animals died, including the pollinators the plants needed to 
reproduce. And although the “biospherians” did survive on 
their homegrown food, they lost weight to the point where 
they became a case study for calorie restriction. When 
supplementary oxygen needed to be brought in, commentators 
blamed the project as a failure, calling it a “new-age silliness 
masquerading as science”. In recent years, however, many 
experts have come to see the Biosphere 2 experiment in a 
new light, with valuable lessons about ecology, atmospheric 
science and importantly, the irreplaceability of our own planet.

(Katarina Zimmer. www.bbc.com, 05.07.2025. Adapted.)
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 QUESTÃO  16

[...] as colônias cartaginesas só poderiam comprar e 
vender produtos com os mercadores de Cartago. Todas as 
embarcações de povos estrangeiros eram consideradas 
intrusas, e algumas delas chegaram a ser afundadas pela 
forte marinha cartaginesa.

A preocupação em não deixar que gregos, romanos e 
outros povos atravessassem suas rotas comerciais tinha 
suas razões. Além do rico comércio do Mediterrâneo, estu-
dos arqueológicos indicam que os cartagineses conseguiram 
estabelecer relações comerciais com povos do Sudão e pas-
saram a negociar o ouro que vinha de lá. Alguns estudiosos 
acreditam que tropas cartaginesas mantiveram contato com 
grupos que viviam na África Subsaariana.

(Ynaê Lopes dos Santos. História da África e do Brasil  
afrodescendente, 2017.)

O excerto demonstra que a importância de Cartago nos 
séculos VI e V a.C. devia-se, principalmente, a

(A)	seu monopólio comercial sobre todas as possessões 
coloniais na África Subsaariana e ao domínio territorial 
no entorno do Mediterrâneo.

(B)	 seu poderio mercantil naval e à ramificação de suas 
ações comerciais no Mediterrâneo e em regiões ou terri-
tórios do continente africano.

(C)	seu comércio ininterrupto com as cidades-estados 
gregas e à imposição de sua hegemonia comercial e 
naval ao Império Romano.

(D)	sua capacidade de produção agrícola e à abertura de 
rotas comerciais na direção do Oriente Próximo e da 
Índia.

(E)	sua produção de minérios de alto valor de venda e tro-
ca e ao poderoso aparato militar capaz de rivalizar com 
as tropas romanas.

 QUESTÃO  15

Read the informational guide provided by Biosphere 2.

Biosphere 2 Experience, App Guided Audio Tour

The Biosphere 2 Experience is a self-paced app guided 
tour that will lead you through the rich history and current 
research initiatives of this remarkable facility. Visitors 
should be prepared for the following physical requirements:

•  �This is a 75-minute walking tour, where you explore 
Biosphere 2 using your own smartphone and headphones.

•  �This is an indoor AND outdoor tour.
•  �Approximately 100 stairs, both up and down.
•  �1-mile route to walk.
•  �Varying weather conditions (Biosphere 2 Biomes are 

maintained as tropical environments; temperature and 
humidity inside the facility can reach up to 37 degrees 
Celsius).

(https://biosphere2.org. Adapted.)

The guide informs potential visitors to the Biosphere 2 project 
about

(A)	 how to use the app guided audio tour.

(B)	 which technology will be at their disposal.

(C)	which historical places they will visit.

(D)	how long the entire visit takes.

(E)	 how to get inside the buildings.



8FEAE2502 | 001-Prova-I Confidencial até o momento da aplicação.

 QUESTÃO  19

Na América Latina, a porcentagem de camponeses se 
reduziu à metade em vinte anos na Colômbia (1951-1973), 
no México (1960-1980) e — quase — no Brasil (1960-1980). 
Caiu em dois terços, ou quase isso, na República Dominica-
na (1960-1981), Venezuela (1961-1981) e Jamaica (1953-
1981). Em todos esses países — com exceção da Venezuela 
—, no fim da Segunda Guerra Mundial os camponeses for-
mavam metade, ou a maioria absoluta da população ocupa-
da. Mas já em 1970 não havia na América Latina — fora dos 
mini-Estados da tripa de terra centro-americana e do Haiti — 
um único país em que os camponeses não fossem minoria.

(Eric Hobsbawm. Era dos extremos: o breve século XX:  
1914-1991, 1995. Adaptado.)

Ao avaliar a variação demográfica em países latino-americanos 
na segunda metade do século XX, o excerto atesta

(A)	 o aumento da mortalidade entre a população campone-
sa, o que pode ser explicado pelas epidemias e pelos 
longos períodos de fome.

(B)	 a persistência de áreas de alta concentração de campo-
neses, o que pode ser explicado pela vocação agrícola 
da economia latino-americana.

(C)	a diminuição da população camponesa, o que pode ser 
explicado pelo forte êxodo rural e pelas mudanças tecno-
lógicas e sociais.

(D)	o deslocamento da população camponesa, o que pode 
ser explicado pelo aumento da emigração de latino-
-americanos para a Europa.

(E)	a carência de mão de obra camponesa especializada, 
o que pode ser explicado pelo processo acelerado de 
modernização das técnicas agrícolas.

 QUESTÃO  17

A importância das cortes está ligada à formação do 
Estado moderno, lento processo que produz a concentração 
de poder à volta de um rei ou de um grande príncipe. A cons-
tituição dos novos Estados não se dá sem conflitos: contra 
os senhores feudais, que se valem da fragmentação política 
e econômica; mas também entre reis e grandes senhores, 
que lutam por hegemonia ou mesmo pelo trono.

(Renato Janine Ribeiro. A etiqueta no Antigo Regime:  
do sangue à doce vida, 1987.)

A “concentração de poder” descrita no excerto marca uma 
transformação social e política decisiva na Europa. Tal trans-
formação

(A)	 favoreceu a centralização monárquica e a ordenação 
jurídica das sociedades.

(B)	 permitiu o surgimento da democracia e dos direitos dos 
cidadãos.

(C)	definiu o começo do período medieval e da sociedade de 
classe.

(D)	deu início à contemporaneidade e às disputas militares 
entre potências.

(E)	 impediu a continuidade das tradições clássicas e dos 
valores aristocráticos.

 QUESTÃO  18

[...] historicamente, os quilombos foram comunida-
des dinâmicas forjadas não fora, mas dentro da socieda-
de escravista; comunidades que simultaneamente trans-
formaram o mundo no qual todos viviam. As geografias 
insurgentes [...] foram claramente baseadas na existência 
de laços e práticas econômicas forjadas dentro da escravi-
dão e motivadas por camaradagem, medo ou oportunismo. 
Nenhum deles expressou uma explícita ideologia antiescra-
vista, mas suas ações desestabilizaram a escravidão por 
dentro. Para os quilombolas, abandonar seus senhores e 
trabalhar como pessoas livres diante dos olhos dos proprie-
tários foi uma forma de rejeitar a escravidão.

(Yuko Miki. “Fugir para a escravidão: as geografias insurgentes dos  
quilombolas brasileiros, 1880-1881”. In: Flávio Gomes e  

Petrônio Domingues (orgs.). Políticas da raça: experiências e  
legados da abolição e da pós-emancipação no Brasil, 2014.)

O excerto caracteriza a ação dos quilombos no Brasil  
pré-abolição como

(A)	 um modelo de organização social igualitária e dotada de 
mecanismos que impediam a exploração do homem pelo 
homem.

(B)	 uma reação desenvolvida dentro da lógica do sistema 
escravista e capaz de evidenciar uma alternativa ao tra-
balho compulsório.

(C)	um esforço claro de mobilizar os escravizados e articular 
formas de derrubar o regime monárquico e escravista.

(D)	uma prática aceita dentro do sistema escravista e exem-
plar da peculiaridade da escravidão pacífica existente 
desde o período colonial.

(E)	 um movimento coeso de resistência republicana e 
embasado nos valores franceses de igualdade, liberdade 
e fraternidade.
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 QUESTÃO  22

Analise as manchetes publicadas pelo jornal de notícias BBC 
News Brasil.

“Parece leite, mas não é”: como crise “empobreceu” a  
fórmula dos produtos lácteos do Brasil.

(13.08.2022.)

Azeite: por que fraudes são tão comuns — e como  
escolher o mais saudável.

(18.09.2022.)

A verdade sobre o “café fake”: por dentro do “parece, mas 
não é” que se espalha pelos supermercados.

(10.02.2025.)

As manchetes apresentam um processo comum nos últi-
mos anos, em que o desenvolvimento técnico e científico 
ofereceu alternativas às indústrias, modificando a cadeia 
produtiva, da indústria ao produto final. No contexto do 
modelo capitalista de produção, as manchetes apontam 
para o interesse em

(A)	 ampliar os lucros das indústrias, mesmo que em detri-
mento da qualidade ou dos impactos relacionados ao 
consumo desses produtos.

(B)	 reduzir a autonomia dos consumidores, oferecendo uma 
falsa sensação de escolha em produtos controlados por 
trustes empresariais.

(C)	eliminar a concorrência ao organizar holdings, diminuin-
do a chance de pequenas empresas permanecerem nos 
mercados por seus preços mais elevados.

(D)	controlar parâmetros regulatórios sobre a indústria alimen-
tícia, ainda que, para isso, seja necessária a formação de 
cartéis que elevem os preços dos produtos.

(E)	 simplificar os mercados ao reduzir a oferta de produtos, 
diminuindo a demanda por matérias-primas de difícil 
acesso e com maior valor agregado.

 QUESTÃO  20

Analise a charge de Augusto Bandeira, publicada no Correio 
da Manhã em 03.10.1962, que retrata o presidente brasileiro 
João Goulart.

(apud: Rodrigo Patto Sá Motta. Jango e o golpe de  
1964 na caricatura, 2006.)

A charge representa o presidente

(A)	 hábil e desinteressado em relação às disputas ideológicas.

(B)	 radical e apoiado por setores políticos divergentes.

(C)	fraco e voltado apenas à defesa dos interesses gaúchos.

(D)	conciliador e capaz de controlar os grupos políticos 
radicais.

(E)	 indeciso e pressionado por distintos setores políticos.

 QUESTÃO  21

O termo “geração roubada” se refere a milhares de crian-
ças aborígenes que foram separadas à força de suas famílias 
de 1910 até a década de 1970, e levadas para instituições 
ou famílias brancas com fins de assimilação. Muitas vítimas 
nunca voltaram a encontrar seus pais ou irmãos. Em 1997, 
um relatório intitulado “Levados de casa”, resultado de uma 
investigação nacional, reconheceu que os direitos destas 
crianças foram violados e recomendou uma série de medidas 
de apoio. Uma das propostas do relatório era que a Austrália 
apresentasse um pedido nacional de desculpas, o que já foi 
realizado.

(www.rfi.fr)

A ação que resultou na chamada “geração roubada”, mencio-
nada no excerto, consistiu

(A)	na desterritorialização de grupos aborígenes coloni-
zadores.

(B)	 na adoção de saberes culturais aborígenes pela popula-
ção australiana.

(C)	na tomada do poder político dos nativos australianos 
pelos aborígenes.

(D)	no comprometimento de aspectos socioculturais de 
povos originários.

(E)	no crescimento demográfico artificial da população 
australiana.
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 QUESTÃO  24

A Conferência das Partes (COP) é uma convenção 
anual criada pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 21 de março de 1994 para prevenir, por meio de ações, 
as intervenções humanas perigosas ao sistema climático 
mundial. Assim, a COP é o local onde o mundo se reúne 
para chegar a um acordo sobre as formas de lidar com a 
crise climática, como limitar o aumento da temperatura glo-
bal a 1,5 grau Celsius, ajudar as comunidades vulneráveis a 
se adaptarem aos efeitos das mudanças climáticas, atingir 
emissões líquidas zero (diferença entre as emissões e as 
compensações relacionadas aos gases do efeito estufa) até 
2050, entre outras medidas.

(www.nationalgeographicbrasil.com, 12.11.2024. Adaptado.)

Considerando as atuais condições climáticas do mundo, a 
dificuldade para atingir as medidas mencionadas no excerto 
tem como causa

(A)	 os desacordos econômicos entre os países signatários, 
quando valores relativos às contribuições compulsórias 
extrapolam regras de blocos econômicos, como a ONU.

(B)	 os impasses nas tomadas de decisão, quando interesses 
opostos se apresentam entre países participantes de fó-
runs multilaterais, como a COP.

(C)	as disputas geopolíticas entre os países, quando ques-
tões históricas impedem a construção de consensos em 
blocos econômicos, como a ONU.

(D)	as dúvidas sobre a legitimidade institucional, quando 
apenas um grupo minoritário de países decide integrar 
organizações supranacionais, como a COP.

(E)	 os desequilíbrios na representatividade mundial, quando 
países desenvolvidos se veem excluídos de fóruns multi-
laterais, como a COP.

 QUESTÃO  23

Nunca confie em placas tectônicas

elas são muito instáveis.
(www.teepublic.com. Adaptado.)

A instabilidade das placas tectônicas, ironizada na figura, é 
explicada

(A)	 pelas barreiras orográficas, que interferem na circulação 
do manto e, desse modo, provocam episódios tectônicos.

(B)	pelo movimento de rotação da Terra, que desvia os 
corpos pela ação da velocidade e, assim, potencializa 
o tectonismo.

(C)	pela ação do intemperismo, que transforma a crosta ao 
longo do tempo geológico e, dessa maneira, transforma 
também as próprias placas tectônicas.

(D)	pelas correntes de convecção, que movimentam o manto 
e, consequentemente, movimentam também as placas 
tectônicas.

(E)	 pela interferência antrópica, que descaracteriza a super-
fície e, por isso, estimula forças tectônicas.
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 QUESTÃO  26

Em novembro de 2024, o Brasil alcançou um marco 
significativo na geração de energia eólica. No dia 3 de no-
vembro, às 23h, foi registrado um recorde de “geração mé-
dia horária”, atingindo 23 699 megawatts médios (MWmed). 
Esses resultados destacam o avanço da energia eólica 
como fonte essencial para a matriz energética do país, 
indicador do papel crucial dessa tecnologia no fornecimento 
de energia.

(www.gov.br. Adaptado.)

As turbinas eólicas aproveitam uma fonte de energia

(A)	 renovável, embora provoquem impactos sonoros para as 
comunidades próximas ao parque eólico.

(B)	não renovável, prejudicando o voo de morcegos e 
afetando a rota de aves migratórias.

(C)	não renovável, alterando o microclima da região em que 
são instaladas.

(D)	renovável, embora causem poluição do ar e afetem a 
camada de ozônio.

(E)	 renovável, embora intensifiquem o aquecimento global e 
agravem as mudanças climáticas.

 QUESTÃO  27

A figura mostra o idiograma que representa o conjunto de 
cromossomos identificado em uma célula somática de uma 
espécie de planta.

(http://basicgenetics.ansci.cornell.edu. Adaptado.)

A análise desse idiograma revela que essa planta é

(A)	 haploide e apresenta número ímpar de cromossomos.

(B)	 poliploide e apresenta 23 trios de cromossomos homó-
logos.

(C)	diploide e apresenta um conjunto de 69 cromossomos.

(D)	aneuploide e apresenta trissomia de todos os cromos-
somos.

(E)	 poligênica e apresenta 69 cromossomos homólogos.

 QUESTÃO  25

Antimeridiano de Greenwich

(https://revistagalileu.globo.com)

Resultado de uma convenção internacional, a linha destaca-
da determina

(A)	 os limites meridionais dos hemisférios.

(B)	 os pontos de sobreposição dos fusos horários.

(C)	a mudança de data civil no planeta.

(D)	a coordenada latitudinal do planeta.

(E)	 as zonas térmicas do planeta.
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 QUESTÃO  29

Um experimento foi realizado com o objetivo de verificar 
a transpiração vegetal a partir da redução da massa das 
plantas, que é causada pela perda de água. Para isso, as 
folhas de quatro plantas terrestres da mesma espécie, 1, 2, 
3 e 4, foram submetidas a diferentes tratamentos, conforme 
ilustrado na figura. Os resultados obtidos foram sintetizados 
na tabela.

Folha 1 Folha 2 Folha 3 Folha 4

Superfície 
revestida com 

vaselina
Nenhum

Somente 
superior

Somente 
inferior

Ambas

% de diminuição 
na massa

40 36 4 2

(www.bbc.co.uk. Adaptado.)

Os resultados obtidos a partir desse experimento mostram 
que

(A)	 na superfície superior das folhas há maior perda de água 
do que na superfície inferior.

(B)	 na superfície inferior das folhas, a cutícula é mais espes-
sa do que na superfície superior.

(C)	na superfície inferior das folhas há mais estômatos do 
que na superfície superior.

(D)	nas superfícies inferior e superior das folhas há a mesma 
quantidade de estômatos.

(E)	 na superfície superior das folhas, a transpiração estomá-
tica supera a transpiração cuticular.

 QUESTÃO  28

O esquema ilustra quatro diferentes tipos de ciclos de trans-
missão de doenças infecciosas aos seres humanos.

Humanos

Humanos

VetorVetor

Humanos

Humanos

Humanos Humanos

2

Animais 
(não humanos)

Animais 
(não humanos)

VetorVetor 4

Animais 
(não humanos)

Animais 
(não humanos)

3

1

(https://nap.nationalacademies.org. Adaptado.)

São exemplos de doenças que podem ser transmitidas de 
acordo com os ciclos 1, 2, 3 e 4, respectivamente,

(A)	 pneumonia, amebíase, Zika e leishmaniose.

(B)	 sífilis, ancilostomose, teníase e doença de Chagas.

(C)	esquistossomose, ascaridíase, AIDS e dengue.

(D)	cisticercose, peste bubônica, tuberculose e tifo.

(E)	 gripe, malária, raiva e febre amarela.
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Considere o texto e a figura para responder às questões de 
32 a 34.

Em uma aula de química, foi realizado o experimento cujas 
etapas estão esquematizadas na figura:

Na etapa 1, foi medida a temperatura da água empregada no 
experimento. Na etapa 2, adicionou-se à água, sob agitação, 
0,1 mol de cloreto de cálcio anidro (CaCl2), uma substân-
cia empregada em produtos de uso doméstico para evitar a 
formação de mofo e umidade em armários. Na etapa 3, foi 
anotada a temperatura máxima atingida ao final do processo 
de dissolução do cloreto de cálcio anidro na água.

 QUESTÃO  32

A dissolução do cloreto de cálcio anidro em água é um pro-
cesso              e a sua entalpia padrão de dissolução 
(ΔH0 dissolução) é             .

As lacunas do texto são preenchidas, respectivamente, por:

(A)	 exotérmico – maior do que zero.

(B)	 endotérmico – menor do que zero.

(C)	exotérmico – menor do que zero.

(D)	endotérmico – maior do que zero.

(E)	 endotérmico – igual a zero.

 QUESTÃO  33

Na solução obtida na etapa 3, a concentração de íons cloreto 
(Cl–) é igual a

(A)	 0,2 mol/L.

(B)	 1 mol/L.

(C)	0,1 mol/L.

(D)	0,02 mol/L.

(E)	 2 mol/L.

 QUESTÃO  30

A cor da pelagem em cavalos depende, entre outros fato-
res, da ação de dois pares de alelos W e w; B e b. O alelo W 
é epistático na manifestação da cor e é dominante sobre seu 
alelo w, que permite a manifestação da cor; o alelo B determi-
na pelos pretos e o b, pelos marrons. Quando o alelo W está 
presente no genótipo, o fenótipo é pelos brancos.

(Sônia Lopes e Sergio Rosso. Bio, 2013. Adaptado.)

Foi realizado um cruzamento entre uma égua, de pelagem 
branca, duplamente heterozigota para os dois genes, e 
um cavalo de pelagem marrom. A proporção fenotípica da 
prole, independentemente do sexo, com pelagem branca, 
preta e marrom esperada desse cruzamento será, respec-
tivamente, de:

(A)	 9 : 3 : 4

(B)	 12 : 3 : 1

(C)	1 : 2 : 1

(D)	2 : 1 : 1

(E)	 3 : 1 : 0

 QUESTÃO  31

No mês de junho de 2025, o verão europeu e o inverno bra-
sileiro apresentaram recordes de temperaturas. Em Portugal 
foi registrada a temperatura máxima de 46,6 ºC; no mesmo 
período, uma cidade brasileira do estado de Santa Catarina 
registrou a temperatura mínima de –10 ºC.

A tabela a seguir apresenta as temperaturas de fusão e de 
ebulição de algumas substâncias químicas.

Substância
Temperatura 

de fusão
(ºC)

Temperatura 
de ebulição

(ºC)

1 –19 180
2 34 297
3 –12 133
4 – 84 22
5 53 289

Considerando as temperaturas recordes registradas em 
Portugal e no estado de Santa Catarina, a substância quí-
mica da tabela que se apresentaria no estado sólido nas 
condições térmicas de ambos os lugares, sem mudança de 
estado físico, sob pressão atmosférica, é a de número

(A)	 2.

(B)	 1.

(C)	3.

(D)	4.

(E)	 5.
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 QUESTÃO  34

Na figura, o pictograma que sinaliza risco para o manuseio do 
cloreto de cálcio anidro indica que essa substância é

(A)	 corrosiva.

(B)	 tóxica.

(C)	 inflamável.

(D)	explosiva.

(E)	 oxidante.

 QUESTÃO  35

O gás hidrogênio (H2) e o gás oxigênio (O2) podem ser obti-
dos a partir da eletrólise da água com uso de uma tecnolo-
gia que emprega um eletrolisador com diafragma umedecido 
com solução de hidróxido de potássio (KOH), denominada 
hidrólise alcalina da água. A figura representa o esquema 
desse eletrolisador.

(Shiva Kumar Sampangi e Vurimindi Himabindu.  
Materials Science for Energy Technologies, 2019. Adaptado.)

As semirreações de redução e os potenciais padrão de 
redução (E0) das espécies envolvidas nessa eletrólise são:

O2 (g) + 2H2O (l) + 4e–  4OH– (aq) E0 = +0,40 V

2H2O (l) + 2e–  H2 (g) + 2OH– (aq) E0 = –0,83 V

Nesse processo eletrolítico, o gás que é recolhido no cátodo 
e o valor do potencial teórico mínimo que deve ser aplicado 
entre os terminais elétricos desse eletrolisador para seu fun-
cionamento são, respectivamente,

(A)	 O2 e 1,23 V.

(B)	 H2 e 1,23 V.

(C)	H2 e 2,06 V.

(D)	O2 e 2,06 V.

(E)	 H2 e 0,43 V.

 QUESTÃO  36

Dois blocos, A e B, de massas mA = 6 kg e mB = 2 kg, estão 
em repouso, ligados por um fio ideal que passa por uma 
polia de massa desprezível, fixa em uma haste horizontal. 
Inicialmente, o sistema não se movimenta devido à ação de 
um conjunto de travas que prende o bloco B ao solo. Nessa 
situação, a base do bloco A está a 3,2 m de altura e o bloco 
B está em contato com o solo, conforme a figura 1. Quando 
o bloco B é liberado, os blocos passam a se mover livres da 
ação de quaisquer forças dissipativas e, em um dado instan-
te, as bases dos blocos A e B estão a uma mesma altura em 
relação ao solo, conforme a figura 2.

Adotando g = 10 m/s2, a velocidade v dos blocos A e B, no 
instante em que suas bases estiverem a uma mesma altura h 
em relação ao solo, é de

(A)	 5 m/s.

(B)	 1 m/s.

(C)	4 m/s.

(D)	2 m/s.

(E)	 3 m/s.

 QUESTÃO  37

Para aquecer um pouco de água, uma pessoa, em uma 
cidade no nível do mar, coloca 0,2 kg de água a 20 ºC em 
uma xícara dentro de um forno de micro-ondas de 1 200 W 
de potência e programa o forno para o tempo de um minuto 
e quarenta segundos. Adotando o valor de 4 × 103 J/(kg · ºC) 
para o calor específico da água e considerando que apenas 
50% da energia elétrica consumida por esse forno são utili-
zados para aquecer a água, ao final do tempo programado a 
água na xícara terá atingido a temperatura de

(A)	 95 ºC e não terá sido iniciada a vaporização.

(B)	 100 ºC e terá sido iniciada a vaporização.

(C)	85 ºC e não terá sido iniciada a vaporização.

(D)	100 ºC e não terá sido iniciada a vaporização.

(E)	 90 ºC e não terá sido iniciada a vaporização.
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 QUESTÃO  38

Renato para a 1,2 m de distância de um espelho plano e vê 
sua própria imagem e a imagem de um relógio pendurado na 
parede atrás de si, paralela à parede na qual se encontra o 
espelho, como mostra a figura.

Sabendo que a distância entre as imagens vistas por Renato 
é de 4,6 m, a distância entre as duas paredes é de

(A)	 5,2 m.

(B)	 11,6 m.

(C)	7,0 m.

(D)	5,8 m.

(E)	 2,4 m.

 QUESTÃO  39

A imagiologia médica é uma área da medicina que faz uso de 
diversas tecnologias para criar imagens do interior do corpo, 
sem a necessidade de procedimentos invasivos. Ela auxilia 
no diagnóstico, no tratamento e no monitoramento de doen-
ças. Dentre os exames realizados em imagiologia médica, 
destacam-se:

•  �tomografia computadorizada (TC) – exame que utiliza raios X 
e um computador.

•  �ultrassonografia (USG) – exame que utiliza ondas sonoras 
de alta frequência.

•  �ressonância magnética (RM) – exame que utiliza um 
intenso campo magnético e ondas de rádio.

Dentre os exames de imagem citados, são empregadas 
ondas eletromagnéticas em

(A)	 TC e USG, apenas.

(B)	 USG e RM, apenas.

(C)	TC, USG e RM.

(D)	TC e RM, apenas.

(E)	 TC, apenas.

 QUESTÃO  40

No circuito elétrico mostrado na figura, há três resistores 
ôhmicos e três pares de contatos, X, Y e Z, inicialmente 
vazios, nos quais pretende-se ligar uma lâmpada em cada 
um. O gerador e os fios de ligação são ideais.

Existem três lâmpadas, L1, L2 e L3 de 10 W cada uma, dis-
poníveis para serem integradas a esse circuito. Essas lâm-
padas estão indicadas a seguir, junto com seus respectivos 
valores nominais:

Para que essas lâmpadas acendam e funcionem de acordo 
com seus valores nominais, deve-se conectar as lâmpadas, 
L1, L2 e L3, respectivamente, nos pares de contatos

(A)	 X, Y e Z.

(B)	 Y, Z e X.

(C)	Y, X e Z.

(D)	Z, Y e X.

(E)	 Z, X e Y.
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 QUESTÃO  41

Uma fábrica de sorvetes vendeu, em certa manhã, 200 litros 
de sorvete de chocolate e 320 litros de sorvete de baunilha. 
Na tarde do mesmo dia, o total de litros vendidos desses dois 
sabores superou o total vendido pela manhã em 110 litros, de 
maneira que, nessa tarde, a razão entre os números de litros 
de sorvete de chocolate e de baunilha vendidos foi igual a .

O número de litros de sorvete de baunilha vendido nessa 
tarde foi igual a

(A)	 490.

(B)	 570.

(C)	530.

(D)	610.

(E)	 450.

 QUESTÃO  42

Patrícia tem dois aplicativos para sortear um número de 1 a 
8. Um dos aplicativos é honesto, ou seja, nele cada número 
de 1 a 8 tem a mesma probabilidade de ser sorteado; o outro 
aplicativo é viciado, e a probabilidade de o número 1 ser 
sorteado é igual a . Para sortear um número de 1 a 8,  

Patrícia primeiro lança uma moeda equilibrada: se a  
face que sair para cima for “cara”, ela usa o aplicativo  
honesto; se a face que sair for “coroa”, ela usa o aplicativo 
viciado. Querendo sortear números de 1 a 8, Patrícia lançou 
a moeda, abriu o aplicativo correspondente à face da moeda 
que saiu e o executou duas vezes. Sabendo que, nessas 
duas vezes, o número sorteado pelo aplicativo foi o 1, a  
probabilidade condicional de a face para cima ter sido “coroa” 
no lançamento da moeda é:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

 QUESTÃO  43

Para ir de casa ao trabalho, Paulo tem apenas duas opções 
de condução: o ônibus A, que percorre 12 km e cuja passa-
gem custa R$ 5,00, ou o ônibus B, que percorre 15 km e cuja 
passagem custa R$ 6,00. Em um período de N dias, Paulo 
gastou R$ 162,00 para ir de casa ao trabalho, tendo percorri-
do 396 km. Nesse período, o número de vezes em que Paulo 
foi ao trabalho com o ônibus A excede o número de vezes em 
que ele foi com o ônibus B em

(A)	 4.

(B)	 10.

(C)	8.

(D)	6.

(E)	 2.

 QUESTÃO  44

Considere k como uma constante real positiva. No plano car-
tesiano, os pontos A(–1, 4), B(1, –1) e C(k, 0) determinam um 
triângulo de área 11. A área do quadrado que tem como um 
dos lados o segmento AC vale

(A)	 52.

(B)	 40.

(C)	44.

(D)	36.

(E)	 48.
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 QUESTÃO  45

No plano, os triângulos retângulos ABC e CDE são tais que o 
ponto D está sobre o lado AB, conforme mostra a figura.

Sabendo que tg (a + b) = 1, tg a =  e que, dados os 

ângulos x e y, tg (x + y) = , o valor da tg d vale:

  

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

 QUESTÃO  46

As alturas, em cm, dos 7 principais jogadores de um time são, 
respectivamente: 174, 183, 185, 191, 195, 198 e 199. Em cer-
to treino, compareceram 5 desses jogadores, sendo a média 
de suas alturas igual a 188,4 cm. As alturas dos 2 jogadores 
que não compareceram ao treino são

(A)	 191 cm e 198 cm.

(B)	 191 cm e 195 cm.

(C)	185 cm e 198 cm.

(D)	185 cm e 199 cm.

(E)	 183 cm e 199 cm.

 QUESTÃO  47

Dadas as constantes reais p e q, considere a função polino-
mial do primeiro grau f(x) = –x + 10, e a função quadrática 
g(x) = px2 + qx + 4. Os gráficos dessas funções se intersec-
tam em dois pontos tais que a distância entre suas abscis-
sas e a distância entre suas ordenadas é igual a 4.

Sabendo que a abscissa de um dos pontos de intersecção 
desses gráficos é –1, o valor de p + q é igual a

(A)	 2.

(B)	 5.

(C)	0.

(D)	–4.

(E)	 –3.

 QUESTÃO  48

Certo dia, às 0h00, um blecaute ocorreu em uma cidade. 
Entre 0h00 e 0h01, 4 pessoas telefonaram para a conces-
sionária de energia elétrica; entre 0h01 e 0h02, 7 pessoas 
telefonaram; entre 0h02 e 0h03, 10 pessoas telefonaram e, 
até a energia voltar às 0h30, a cada minuto, telefonavam 3 
pessoas a mais do que as que haviam telefonado no minuto 
anterior. Nesse período, o número de ligações telefônicas re-
cebidas pela concessionária passou de 1000 entre

(A)	 0h22 e 0h23.

(B)	 0h23 e 0h24.

(C)	0h21 e 0h22.

(D)	0h25 e 0h26.

(E)	 0h24 e 0h25.
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 QUESTÃO  49

Um algoritmo inicia com uma lista ordenada de números e 
retorna uma lista embaralhada desses números. Durante 
as repetições do loop do algoritmo, é selecionado um dos  
números da lista original, que é enviado para o fim da lis-
ta embaralhada ou, se a lista embaralhada ainda estiver 
vazia, o número selecionado é enviado para o início dela. 
Para retirar um elemento da lista, será usado o código 
pop(r), que retira o r-ésimo elemento da lista e o coloca na 
lista embaralhada. Por exemplo, suponha que a lista seja 
(1, 2, 3, 4, 5) e que a variável r seja igual a 2; o comando 
pop(r) irá retirar o segundo elemento dessa lista, que no 
momento é o 2, e irá colocá-lo no início da lista emba-
ralhada, que no momento está vazia. Dessa maneira, a 
lista passa a ser (1, 3, 4, 5) e a lista embaralhada passa 
a ser (2). Se r permanecer valendo 2, um novo comando 
pop(r) irá retirar da lista o elemento 3, que no momento é o 
segundo da lista, de maneira que a lista passa a ser (1, 4, 5)  
e a lista embaralhada passa a ser (2, 3). Dadas as variá-
veis d, D e r, execute o algoritmo:

Inicie a lista como (1, 9, 15, 16, 24, 25, 26)
Repita as instruções entre chaves até que essa lista fique vazia
{

d recebe o número atual de elementos da lista
D recebe a diferença entre 50 e o maior elemento atualmente na lista
r recebe o resto de D dividido por d
aumente o valor de r em 1 unidade
pop(r)

}
Imprima a lista embaralhada

A lista embaralhada impressa foi

(A)	 (16, 1, 26, 15, 24, 25, 9).

(B)	 (16, 1, 26, 9, 24, 25, 15).

(C)	(16, 1, 26, 15, 25, 24, 9).

(D)	(16, 1, 26, 24, 15, 9, 25).

(E)	 (16, 1, 26, 9, 25, 15, 24).

 QUESTÃO  50

Considere a montagem a seguir, que forma a palavra 
COMBINATÓRIA ao se fazer um caminho que inicia em uma 
das letras C e segue, sempre, para a direita ou para baixo.

C
C O

C O M
C O M B

C O M B I
C O M B I N

C O M B I N A
C O M B I N A T

C O M B I N A T Ó
C O M B I N A T Ó R

C O M B I N A T Ó R I
C O M B I N A T Ó R I A

Na palavra em destaque na montagem, o caminho partiu  
de C, foi para a direita, desceu, foi para a direita, desceu e foi 
para a direita, mudando de direção 4 vezes e descendo um 
total de 6 letras. Caso o caminho começasse da letra C mais 
ao alto, só seria possível descer; logo, não teria acontecido 
mudança de direção e teria descido 11 letras. Caso o cami-
nho começasse da letra C mais abaixo, só seria possível ir 
para a direita; logo, não teria acontecido mudança de direção 
e não teria descido letra alguma.

O número de caminhos distintos que se pode fazer para for-
mar COMBINATÓRIA, de modo a descer mais de 8 letras e 
mudar de direção exatamente 3 vezes, ou a descer menos 
de 3 letras e mudar de direção exatamente 2 vezes, é igual a

(A)	 31.

(B)	 34.

(C)	41.

(D)	15.

(E)	 63.
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